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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 1.155

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Abertura do Mercado | Semana | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

ESTUDO ENCOMENDADO PELO MINISTÉRIO DA ECONOMIA À PSR SUGERE ABERTURA DO MERCADO A PARTIR DE 2026

 Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

A abertura total do mercado livre de energia elétrica deveria ser feita por etapas a partir de 2026 com base em lei que contemple avanços na regulação setorial. Ainda deve incluir um mecanismo para cobrir os custos desta transição a ser aplicado aos consumidores cativos, livres e autoprodutores para que essa mudança regulatória não onere ainda mais o ambiente regulado, que tem arcado com os custos da sobrecontratação com o avanço do mercado livre.
 
Esses são alguns dos pontos levantados em estudo da PSR feito para o Ministério da Economia e cuja última versão é de 16 de agosto. No documento, ainda se aponta que o excesso de recentes intervenções, como a contratação de 8 GW (gigawatts) de térmicas com 70% de inflexibilidade, criou encargos que afetarão a dinâmica com o mercado e o equilíbrio entre oferta e demanda, com consequência em preços.  
 
Lei de Acesso à Informação
Com mais de 600 páginas, ele ainda não foi tornado público e foi obtido por meio de um pedido feito por meio da Lei 12.527/2011, de Acesso à Informação, ao Ministério da Economia. O estudo foi comentado em um webinar realizado em 5 de agosto, o que ensejou a solicitação.
 
Foi encomendado pela Secretaria de Desenvolvimento de Infraestrutura com intuito de avaliar as implicações financeiras e econômicas de diferentes formas de estruturar a abertura do mercado livre para todos os consumidores. Dentre as preocupações da Secretaria estão as “diferentes arbitragens” que existem no setor e “privilegiam certos segmentos, comprometendo a ampla e justa concorrência.” 
 
Sobrecontratação 
As recentes intervenções, como a Lei 14.182/2022, que autorizou a capitalização da Eletrobras e em um parágrafo à la Saramago incluiu a contratação de 8 GW de térmicas com 70% de inflexibilidade, criaram encargos que afetam a dinâmica do mercado, elevaram a sobrecontratação do sistema nesta década e reduzem o GSF (risco hidrológico) abaixo de um nesta década. Esses fatores são exacerbados pelo forte crescimento da geração com custo marginal zero, como a usina nuclear Angra 3, o crescimento da geração distribuída e das demais renováveis já contratadas. 
 
Por exemplo, as térmicas a serem contratadas pela lei que permitiram a capitalização da Eletrobras elevam em seis pontos percentuais a sobreoferta entre 2022 e 2040. “Essa grande sobreoferta, aliada ao aumento de inflexibilidade operativa da matriz com fontes renováveis variáveis, pode levar a períodos de baixos preços e baixa geração hidrelétrica”, informa o estudo. As simulações ainda apontam um impacto de R$ 40 a R$ 50 o MWh no preço de curto prazo, considerados os preços-teto estipulados na lei.  
 
A PSR estima que a sobreoferta física de energia elétrica, entre 2022 e 2030, pode superar 20% em média em alguns anos nesse período. Isso se alia ao fato de que o GSF deve permanecer abaixo de um em boa parte desta década, o que significa que as hidrelétricas, que respondem por mais da metade da eletricidade gerada no país, não conseguirão gerar ao menos a sua garantia física. A sobreoferta tende a pressionar os preços do mercado físico para baixo, o que pode reduzir margens de agentes que já negociam contrato, se tornar a migração para o mercado livre ainda mais vantajosa. 
 
Nesse cenário, o estudo aponta que o desafio da abertura é realizar a transição para a abertura total com avanços regulatórios sem que ocorra a “espiral da morte”, em que a maciça migração criaria, de um lado, problemas financeiros para as distribuidoras e, de outro, um custo ainda em aberto no mercado regulado. O documento ainda aponta que a abertura total não implica diretamente em redução na conta de luz, já que há necessidade de aperfeiçoamentos regulatórios, alguns que poderão vir com aprovação do Projeto de Lei 414 e outros que dependerão de medidas infralegais.  
 
Contratos legados 
Nos cálculos da PSR, as distribuidoras atualmente possuem um volume relevante de energia já contratada para os próximos anos, suficiente para atender 50% do mercado até 2030. Resolver isso é nevrálgico.
“A preocupação dos agentes associados aos contratos legados nos parece legítimas e urgentes, especialmente no contexto da abertura do mercado para consumidores da baixa tensão – aproximadamente 60% do mercado atual – e considerando o framework atual que aloca exclusivamente aos consumidores regulados os custos decorrentes da sobrecontratação devido à migração para o ACL”, aponta o estudo.  
 
Por conta disso, são indicadas três ideias. A primeira se refere a aprimoramentos e criação de mecanismos para as distribuidoras gerenciarem seus portfólios. Para isso, há o Mecanismo Competitivo de Descontratação, instituído pela Lei 14.120, “mas ainda sem regulação pelo poder concedente e agência reguladora”. 
 
O segundo ponto seria evitar a criação de novos contratos legados com longa duração. Em relação aos leilões de energia nova, caso sejam realizados novos, a sugestão é trabalhar com prazos de contratos mais curtos, com duração de até 15 anos. Caso o governo decida por suspendê-los, opção mais plausível no caso da abertura total, a recomendação seria fazer leilões de energia existente com contratos de duração de até cinco anos.  
 
O terceiro ponto é o mais delicado (por não existir consenso sobre ele no mercado) e se refere aos custos dos contratos legados. O modelo atual, sancionado em 2004, é baseado na contratação de energia pelas distribuidoras em leilões anuais, em que os geradores ofertam energia em contratos de longo prazo, que valem de 25 a 35 anos, o que também contribui para financiar os projetos. São os chamados contratos legados. Abrir o mercado implica resolver os contratos legados e redefinir o papel das distribuidoras, por exemplo com a separação entre fio e energia. 
 
Uma das opções é a cobrança de um encargo de sobrecontratação, o que está previsto no PL 414. A questão é de quem será cobrado. Hoje o mercado regulado arca com os custos. Em sete cenários analisados, o estudo aponta que, se apenas os consumidores cativos arcassem com o encargo, o custo médio poderia ficar entre R$ 37 e R$ 60 o MWh. Caso ficasse com todos, o custo médio cairia para R$ 10 a R$ 16 o MWh.
Uma abertura em etapas a partir de 2026 asseguraria custos menores. O faseamento seria capaz de reduzir o encargo de sobrecontratação entre R$ 6 e R$ 8 o MWh. No estudo, indica-se que um prazo de abertura mais alongado possibilitaria uma melhor “concatenação com o término de alguns contratos legados de distribuidoras, resultando em menores encargos de sobrecontratação”.  
 
Prazo da abertura 
 O Projeto de Lei 414/2021, que trata da abertura total do mercado e está na Câmara dos Deputados, fixa em 42 meses após sua sanção a liberalização do mercado livre, incluindo-se as residências. No estudo, a PSR pondera que “seria desejável que os estudos que respaldam as medidas necessárias para esse plano de implementação fossem amplamente divulgados à sociedade com antecedência ao prazo de implementação da abertura”.
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ANEEL VOTARÁ PROPOSTA DE NORMA SOBRE REPACTUAÇÃO DO RISCO HIDROLÓGICO DO ACR

da Agência iNFRA

A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) vai apreciar o resultado da Audiência Pública 36/2018, voltada ao aprimoramento da Resolução Normativa 684/2015, a fim de permitir que geradores hidrelétricos alterem o produto contratado na repactuação do risco hidrológico do ACR (Ambiente de Contratação Regulada). Com relatoria do diretor Hélvio Guerra, o tema é destaque da pauta da reunião pública ordinária da diretoria que se inicia às 9h desta terça-feira (13).
O colegiado ainda vai votar quatro propostas de consultas públicas. Com relatoria do diretor Ricardo Tili: regras de comercialização de energia para 2023 e uso do Pix no pagamento de faturas.
Com relatoria do diretor Giácomo Almeida: critérios para elaboração do PMO (Programa Mensal da Operação Energética) e PLD (Preço de Liquidação de Diferenças). Com relatoria do diretor Hélvio Guerra: análise de impacto regulatório referente ao acesso à transmissão no cenário de expansão de geradores renováveis eólicos e fotovoltaicos.
Em pauta ainda pedido de reconsideração interposto pela São Roque Energética S/A para revisar decisão do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) de rescindir o CUST (Contrato de Uso do Sistema de Transmissão) 15/2016. O processo é de relatoria do diretor Giácomo Almeida, com voto vista do diretor Ricardo Tili.
O colegiado vai abordar também dois pedidos de reconsideração propostos pelas empresas ATE Transmissora de Energia S/A em face de despachos que aplicaram penalidades de multa que somam R$ 209 milhões. A relatoria é dos diretores Hélvio Guerra e Ricardo Tili.
O diretor Giácomo Almeida relata outros três processos relevantes. Um deles é sobre a verificação de diferenças entre os dados de beneficiários dos descontos tarifários custeados pela CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) e as informações constantes dos processos tarifários da ESE Distribuidora de Energia S/A entre 2016 e 2017.
Os outros dois são requerimentos administrativos. Um interposto pela UTE GNA II Geração de Energia S/A com vistas ao reconhecimento de excludente de responsabilidade face ao atraso no cronograma de implantação da Usina Termelétrica Porto de Açu III, em São João da Barra (RJ); outro interposto pela Erte (Empresa Regional de Transmissão de Energia) em face da homologação da respectiva RAP (Receita Anual Permitida).
TCU
O TCU (Tribunal de Contas da União) agendou sessão plenária ordinária para as 14h30 desta quarta-feira (14). O destaque da pauta é o relatório de acompanhamento de medidas administrativas adotadas pela ANM (Agência Nacional de Mineração) em relação à descaracterização de barragens de mineração pelo método a montante. A relatoria é do ministro Jorge Oliveira.
Sessões plenárias
Até o fechamento desta edição, a Câmara dos Deputados, o Senado Federal e o Congresso Nacional não haviam divulgado o agendamento de sessões plenárias. Acesse as agendas de cada entidade, respectivamente, aqui, aqui e aqui.
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Resposta de demanda - Resolução Normativa 1.040/2022 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) altera dispositivos da Resolução Normativa 1.030/2022, a qual, por sua vez, estabelece critérios e condições do Programa de Resposta da Demanda.
CGC - Portaria 6.776/2022 aprova o regimento interno do Comitê Gerencial de Contratações no âmbito da ANEEL.
Projeto-piloto - Resolução Autorizativa 12.600/2022 da ANEEL autoriza o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) a realizar projeto-piloto no âmbito do Programa de Resposta da Demanda.
PCH da Barra - Despacho 2.435/2022 da ANEEL revoga despacho que declara a não adequabilidade do projeto básico de Pequena Central Hidrelétrica proposto pela LBR Engenharia e Consultoria Ltda; e restabelece despacho que concedeu à empresa o registro de intenção à outorga de autorização do empreendimento.
PIE - Resoluções da ANEEL autorizam as empresas Chalana Solar Energia e Parque Eólico Ventos de Tacaratu a implantar e explorar usinas sob o regime de produção independente de energia elétrica.
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Giruá (RS), Itaguaí (RJ), Janaúba (MG) e Tucano (MG).
 
Atos vigentes - Portaria ANM 1.125/2022 da Agência Nacional de Mineração publica listagem de atos normativos inferiores a decreto vigentes.
Holanda - Portaria 267/2022 da ANEEL autoriza o diretor-geral, Sandoval de Araújo Feitosa Neto, a ausentar-se do país entre 20 de setembro e 2 de outubro para participar de evento na Holanda denominado European Offshore Wind Seminar & Study Tour 2022.
 
Guiana - Despacho ANP 1.150/2022 autoriza o diretor Cláudio Jorge Martins de Souza a ausentar-se do país entre 3 e 8 de outubro para participar de evento na Guiana denominado Guyana Basins Summit and Exhibition.
ME - Gabriela Ferri Pontual de Lemos foi nomeada para exercer o cargo em comissão de chefe de gabinete da Secretaria Especial de Desestatização, Desinvestimento e Mercados do Ministério da Economia.
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Adolfo Sachsida - O ministro de Minas e Energia recebe no ministério o presidente da ENBPar (Empresa Brasileira de Participações em Energia Nuclear e Binacional S/A), Ney Zanella, para reunião governamental, às 10h30. Está prevista ainda a participação do ministro em talk show sobre o cenário macroeconômico e político do setor de mineração, na abertura do primeiro dia do Exposibram 2022, às 14h. Acesse a programação completa neste link. 
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República reúne-se, às 10h30, com o ministro das Relações Exteriores, Carlos França. Às 15h, tem reunião com o subchefe para Assuntos Jurídicos da Secretaria-Geral da Presidência da República, Renato França.
 
Paulo Guedes - O ministro da Economia realiza despachos internos pela manhã. À tarde, participa da sessão solene de posse da presidente e do vice-presidente do STF (Supremo Tribunal Federal), ministros Rosa Weber e Luís Roberto Barroso, às 17h, no Plenário do STF.
Rodrigo Pacheco e Arthur Lira - O presidente do Congresso Nacional e o presidente da Câmara dos Deputados participam de sessão solene de posse dos ministros Rosa Weber e Luís Roberto Barroso nos cargos de presidente e vice-presidente do STF (Supremo Tribunal Federal), no plenário da corte, às 17h.
Exposibram 2022 - Será realizado, a partir das 14h, o primeiro dia do Exposibram 2022 – Expo & Congresso Brasileiro de Mineração, promovido pelo Ibram (Instituto Brasileiro de Mineração) até quinta-feira (15) em Belo Horizonte (MG). Na abertura, está prevista a participação do ministro de Minas e Energia, Adolfo Sachsida, em talk show sobre o cenário macroeconômico e político do setor de mineração. Acesse a programação completa neste link.
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Previsão de carga - A carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) deve ter queda de 2,9% até o fim de setembro deste ano, em relação ao ano passado, com expectativa de que chegue a 68.667 MW (megawatts) médios. Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 10 a 16 de setembro, o subsistema Norte deve ter aumento de 6,2%, com 6.738 MW médios, associado parcialmente à retomada de carga de consumidores livres. As demais regiões apresentaram retração na projeção. A região Nordeste deve ter redução de 8,5%, com 10.850 MW médios; o subsistema Sudeste/Centro-Oeste, de 3,2%, ficando em 39.478 MW médios; e a região Sul deve ter queda de 0,9%, com 11.601 MW médios.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) ficará equiparado nas quatro regiões em R$ 44,28 MWh. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Sul devem chegar a 116% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de setembro. No Norte, a estimativa é de que atinjam 77% da média. No Sudeste/Centro-Oeste, a estimativa é de que atinjam 59% da média. No Nordeste, a previsão é de 65% da MLT. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 90,7% no Sul; de 78,6% no Norte; 66,5% no Nordeste; e 49,2% no Sudeste/Centro-Oeste.
 
Consulta pública - O Ministério de Minas e Energia divulgou para consulta pública, por meio da Portaria 685, minuta de portaria que regulamenta a exploração de central geradora de energia elétrica offshore, sobre a qual dispõe o Decreto 10.946, de 25 de janeiro de 2022. As contribuições serão recebidas no prazo de 30 dias a contar de sexta-feira (9). Detalhes neste link.
 
Consulta pública II - O Ministério de Minas e Energia também publicou a Portaria 686, que abre consulta pública para análise da minuta de portaria interministerial que cria o Portal Único para Gestão do Uso de Áreas Offshore para Geração de Energia. O prazo para contribuições também é de 30 dias. Detalhes neste link.
 
Resolução 7/2022 - O ministro de Minas e Energia aprovou a Resolução 7/2022 do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética), que revoga a Resolução 8/2002, do mesmo órgão. A norma estabelecia as condições para a retomada do empreendimento de Angra 3 pela Eletronuclear. A decisão foi publicada por meio de despacho da Presidência da República no Diário Oficial da União de sexta-feira (9). Em nota, o ministério ressaltou que "a revogação não possui qualquer relação com os trabalhos que vêm sendo desenvolvidos para a conclusão de Angra 3".
 
Retomada de Angra 3 - Segundo comunicado da Eletronuclear, a revogação da Resolução 8/2002, do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética), que estabelecia as condições para a retomada do empreendimento de Angra 3, foi acordada durante o processo de desestatização da Eletrobras e não impacta o processo de retomada da nova usina. Na resolução de 2002, ficou determinado que a Eletrobras seria a gestora de um fundo de descomissionamento.
 
Retomada de Angra 3 II - De acordo com a Eletronuclear, entretanto, existia um conflito da resolução de 2002 com uma outra norma do CPPI (Conselho do Programa de Parcerias de Investimentos da Presidência da República), que determinava a transferência do fundo da Eletrobras para a Eletronuclear. “A revogação foi necessária para maior segurança jurídica, embora o MME tenha emitido parecer dando conforto para a transferência antes mesmo desta revogação expressa”, diz o comunicado.
 
Geração fotovoltaica - O Brasil ultrapassou a marca de 6 GW (gigawatts) de potência operacional da fonte solar fotovoltaica em usinas de grande porte, somando R$ 29,2 bilhões de investimentos ao país desde a sua implantação em 2012. Os resultados foram divulgados pela Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica).
 
10ª Oferta de capacidade TBG - A TBG (Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil) realiza, entre hoje (12) e sexta-feira (16), a primeira fase da 10ª Rodada para oferta de capacidade de transporte de gás natural dos Produtos de Curto Prazo, cuja disponibilidade de contratação acontece a partir de outubro de 2022. Estarão disponíveis os contratos trimestrais, com vigências previstas para o terceiro e quarto trimestres deste ano. A segunda fase será realizada entre os dias 19 e 23 de setembro, e a terceira, entre os dias 26 e 28 de setembro. Saiba mais neste link.
 
Desinvestimento da UFN-III - A Petrobras informou, em comunicado na sexta-feira (9), ser inverídica a informação de que a companhia estaria prestes a fechar acordo com a empresa Yara Fertilizantes para o desinvestimento da Unidade de Fertilizantes Nitrogenados III. Leia a íntegra neste link.
 
Ecom Energia - A Ecom Energia anunciou Marcelo Martins Lucas como novo CTO (Chief Technology Officer). O executivo vai liderar projetos de inovação da companhia e seu processo de digitalização. 
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MME abre consultas para destravar eólicas no mar
Centralização dos processos em um balcão único agrada o setor. (Valor)
______________________________
País deve ter visão de longo prazo em energia, diz Cebri
Entidade vai levar aos presidenciáveis propostas para a atuação do Brasil na transição energética. (Valor)
______________________________
Estados criticam ministério por cálculo de perdas com ICMS de combustível
Há pelo menos três divergências de interpretação entre União e governos estaduais. (Valor)
______________________________
Minério de ferro e petróleo recuperam valor
No caso do minério de ferro, a valorização se deu diante dos números de inflação abaixo do esperado na China. (Valor)
______________________________
Inepar sobe mais de 10% após protocolar pedido de encerramento da recuperação judicial
O documento, obtido pelo Valor, aponta que a Inepar conseguiu quitar o saldo de R$ 2,4 bilhões que era devido às quatro classes de credores da companhia. (Valor)
______________________________
Crise energética leva a forte ajuste na indústria europeia
Executivos alertam que as empresas precisam estar preparadas para um racionamento de energia no inverno europeu deste ano. (Valor)
______________________________
Crise obriga Alemanha a se comprometer com o GNL
Fornecedoras de energia alemãs estão assinando acordos de longo prazo com fornecedores de gás natural liquefeito (GNL), especialmente dos EUA, numa reviravolta destaca o dilema energético da Europa. (Valor)
______________________________
Ucrânia desliga maior usina nuclear da Europa em meio a ofensiva contra a Rússia
Decisão foi tomada por razões de segurança e aumenta pressão energética; país relata apagões e acusa Moscou. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Privatização ajudou ex-estatais a crescer e a enfrentar crises
Companhias como Vale, Embraer e CSN ganharam eficiência após troca de dono. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Número de consumidores no mercado livre de energia segue em alta neste ano
Maior avanço aconteceu na categoria acima de 1 megawatt, aponta entidade do setor. (Folha de S.Paulo – Painel S.A., sábado)
______________________________
Poder público ignora energia solar
Adesão do setor ao sistema de energia solar ajudaria a reduzir gastos dos cofres públicos. (Estadão – Celso Ming, sábado)
______________________________
Petrobras anuncia cortes nos preços dos combustíveis a conta-gotas às vésperas da eleição
Para economista, estratégia diferente indica pressão política; estatal diz que reajustes não têm periodicidade definida. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
O mau sinal da queda do petróleo
Cotação do petróleo é termômetro da atividade econômica global; queda reduz inflação, mas indica possível recessão. (Estadão – editorial, sábado)
______________________________
Vale mostra peso em insumos de carro elétrico, e mercado vê eventual oferta de ações
A empresa espera que o número de veículos elétricos vendidos cresça quase quatro vezes até 2030. (Estadão – Coluna do Broadcast, sábado)
______________________________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
O Serviço de Notícias iNFRAEnergia é destinado a assinantes. Conforme termo de uso, é proibida a distribuição, redistribuição e publicação não autorizada dos conteúdos recebidos dos serviço da Agência iNFRA, podendo o responsável ser excluído dos nossos cadastros. 

Spam: Para evitar que seu boletim vá para o Spam ou, no caso do Gmail, para a aba de promoções, mova o e-mail para a caixa principal ou salve o endereço infrajornalismo@agenciainfra.com em seus contatos. 

Imagens: As fotos usadas nesta edição são imagens de divulgação de banco de dados público ou de propriedade da Infra Jornalismo LTDA. .
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